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SA8BÂW 7 DE AGOSTO.
Maranhão Tjtpographía tm. Temperar-|

ça, IiHpnÉsSo POR Manoel Pereira i

Ramos, na rua Formoza caza n. 2.

EXTERIOR. fe

Corresp, do Jornal do Commercioi
rParis, 18 de mato. .IA

—Muito más novas tenho que dar-lhes
deste paiz. Para encontrarmos noticia que
nos console, será preciso ir pro'cura-la fora
de França; que dentro delia, por mais que
busque e rebusque, a planta pedis Usque
ad verticem uon est in etí tMmtos—desde
o bico do pé até á cabeça nao. vejo ponta
por onde lhe pegue.

Está emfim domoustrada até A ultima
evidencia a completa e absoluta incapaci-
dade deste governo. Os discursos de Du-
chatel e Guizot são excedentes, porem os
factes fallão mais alto; e aqtielles que por
toda a parte tem rompido atravez da lu-
xuriosa pampanada da ôca eloqüência dou-
trinaria, são infelizmente de evidencia ir-
resistivel, e inteiramente próprios para cs-
magar. Eis-aouLem imiiPM,"»!»,/"»,,"
estado a que a França se^ttchn reduzida
actualmente debaixo da mortífera iiltluen-
cia desta doutrina, què tantas promessas
tem feito, e que tão pouco tem dado yit-
iendite et tidete,

A espantosa crise financeira tpie pesa
e tem pesado sobre o paiz, não só não tem
obtido por ora o mais pequeno melhora-
mento, mas até se não pôde prever ainda
nem como, nem quando terminará. Por
um lado, vê-se o pessoal da administração
augmentado, desde 18:10, com mais quaren
ta mil empregados, donde resulta a neces-
sidade de outros tantos'mil ordenados, ab-
solutamente indispensáveis coiiio instru
mentos deste vasto systema de corrupção,
em que consisto todo o segredo adminis
trativo do gabinete; pelo outro, vê-se que o
orçamento, já enormissimo, de mil e qui-
nhentos milhões, não chega para costear
todas as despeías da administração, c que
é preciso metter-lhe todos os annos novas
ensandhas por meio de créditos extraordi-
narioS, que, vflo até onde Deos quer; e de-

pois de todo este espantoso desperdício e
effusao;de sangue do pobre povo, ainda o

governo tem cara de vir dizer á nação que,
para desembaraçar-se da encriizjlir.da em

que a sua incapacidade o acupíi, não vê
mais remédio senão opprimir ainda o paiz
com um novo empréstimo de 400 milhões!

Semelhantes enormidades não podiaõ
deixar de prodazhfto effeito que se está ven-
do: fora ,do parlamento não ha hoje em
França uma única pessoa que nao pra-
gueje esta deplorável doutrina, que tão
fecunda se tem mostrado em fallamuntos e
flores^quanto estéril em fruetos, e de cada
vez que se trata de traduzir por obras suas

palavras; dentro da câmara até a própria
jnaiQti&ijie mostra envergonhada de ter se-

guido por tanto tempo o impulso de um
gabinete que, no fim de quasi 7 annos de
administração, o único resultado incontes-
tavel que apresenta é a rüiua do paiz- quan
to ao interior, e a perda, ou pelo menos a
decadência de sua influencia e Considera-
çaõ quanto ao exterior.

Depois de ns consas terem chegado a
tal altura, era evidente que não havia pos-
sibilidade de satisfazer á irritação publica
senão por meio de alguma grande expia-
ção. Guizot eDuchatel (a alma e o corpo
da doutrina), cotnprehendêraõ emfim a ne
cessicade delia; mas, resolvidos que foraõ a
executa-da, do que tratarão foi unicamente
de fazer pagar com expiaçaõ alheia pec-
cados próprios. Determinarão sacrificar
de pancada no altar da. indignação publica
não menos de 5 dos 9 membros do gabine-
te; mas tendo a hecatombe parecido exa-
gerada, limitou-se o sacrifício definitivo aos
três seguintes: I. ° , o incomparavel minis-
tro da guerra Moline de St, Yon, cujo va1
lor administrativo bem pôde ser exprimido
ISftrlSBVifyTm^
ministro d.t marinha baraõ de Machau,
sob cuja fatal administração a França ia

perdendo todos os seus navios, e vendo
consummar a ruirta de todas as suas co-
lonias; 3. ° , o ministro da fazenda; Lacaye
Laplagne incapacidade das incapacidade^
a quem o bom senso publico conferto o ti-
tulo de marquez do Déficit, que nunca
mais ha de perder. Os dous primeiros
condemnados aceitarão com grande re-

simiaçaó a sua sorte, e deraõ espontânea-
mente a sua demissão, apenas o marechal
Soult, que é o capellao de todos os pude-
centes ministeriaes, lhes intimou a sCnten

ça, que os proscrevia; o ultimo quiz morrer
como herôc, e aguardou a pé quedo a sua
destituição, recusando pela demissão es-

pontanea. que se lhe pedia, a nomeação de

par de França, e um alto emprego judicial.
E' o único acto de coragem que se lhe co-
nhece, o esse praticado contra si mesmo.

Fácil é demolir, (litncil edificar: qua-
tro dias inteiros de diligencias não forao
sufficientes para dar suecesspres aos três
ministros expulsos. Todas as portas a qda
Guizot e üuchatel foraõ bater, se lhe te-
cháraõ, som que ninguém quizesse a*eitar
esta espécie de casamento in exlremis com
a doutrina que lhes parecia ferida de mor-
te. Foi necessário andar ao rebusco pelas
províncias, sahir de França, atravessar os

mures para encontrar três homens de boa
vontade que se resignassem ao encargo de
Cyreneos da cruz ministerial, que nunca

pareceu taõ pesada como agora. No dia 10,
emfim, publicou o Monitor os três despa-
chos seguintes; pura ministro da marinha, o

duque de Montebello, embaixador cm Na-

poles, com cuja vontade se contou, sem se

saber se aceitaria; ministro da guerra, o

jf : 
¦ ¦¦¦.. o liip

general Trézel, outr'ora pertencente ao
exercito d'África; ministro das obras pu-
blicas, Jayr, prefeito de Leão, em lugar
de Dumon, que. passa para a fazenda.

Todos os três ministros saõ pares- de
França, e todos são homens novos, que e
preciso julgar pelas obras que fizerem; po-
rem nas circumstancias da sua vida passar
da não se vê nada. de bom agouro para a
situação actual. O duque de Montebello
é homem que tem desempenhado com in-
disputavel capacidade as differentes mis-
sues diplomáticas de que tem sido encarre-
gado; mas esta extravagante transplanta-
çaõ de um diplomata para a marinha bem
está mostrando a todos os olhos que é met-
tido á cunha no gabinete á falta de ho-
niens. Quanto ao ministro dá guerra, sé %
não houvesse outras objecçôes que fazer-,
lhe senaõ o ser um dos homens mais feios
que a França tem a honra de possuir, e o
ser de todos os ofliciaes do exercito francez
o mais pequeno de corpo, bem se podia res-
ponder qne nem sempre costuma dizer a

Magno, forão pequenos de corpo, sem que
estaB circumstancia os embaraçasse de se-
rem dous grandes homens, porem o grattq
de caso é que a única circumstancia que
agora lembra da sua vida passada, é aso-
Imune derrota de que foi victima em África,
no combate de Macta, a que accrcsce o in-
conveniente de que, tendo servido por lon-j
>m tempo ás ordens do marechal Bugeaud,.
difbV.ibnente poderá ter a autoridade de que
precisa para refrear os caprichos do insu-
bordinado proconsul, que, não obstante as
ordeiis em contrario que recebeu, Ia vai
á frente de uma brilhante e dcspendiosíà,
expedição, contra a parte da Kabylia que,
se não quiz subm-tter, o que sopode servir

para transformar em inimigos irreconci-
fiáveis homens que, se fossem tratados com
braildura, mais dia menos dia devmõ se-

guir o exemplo dos seus parceiros. O mjr
nistro das obras publicas emfim, que de
irisie procurador que era setn clientela em
1830, subio pouco e pouco, por graça da
doutrinai a par de França, preteito do
Rodano, e finalmente ao ministério, e o

que aqui chamão em França -u» vtteur.
Jnntares, partidas, caçoadas e theatros, e
a sua vida. As pessoas que o conhecem
de. perto dizem que é um dos maisengra*

çados dizidores da capital; e com effeito ai,

guns ditos tenho ouvido referir delle cheios
de pilhas de graça; porem ha repartição
que lhe confiarão ha muito mais necesst-
dade de obras que.de palavra*.

Seja o que fôr, como todos os três
noviços saõ doutrinários até ó «ftedulla dos
ossos, nenhuma alteração essencial soffreu
com a sua adjuneçaõ o ministério de 29
de outubro, ainda assim chamado, naõ obs-
tante naõ contar já senaõ ires unicol

t
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membros daquelles com que começou; e J anualmente diz, immediatamente pedira
portanto, se o gabinete estava em perigo
antes da modificação por que acabava de
passar, no mesmo perigo ficou depois delia,
sem a mais pequena sombra de duvida.
O facto capital da scissaõ do partido con-
servador ou maioria em dous campos dis-
tinctps subsiste sempre; e nisto é que está
a difficuklade da situação. Um delles, com-"posto dos doutrinários puros, tem por com-
mandante Guizot, e por interprete o for-
iial dos Debates, que bons 12 mil fr. re-
cebe' por mez para dizer o que diz; o
outro é o dos conservadores progressistas,

<*

a sua demissão, e naõ esperará que lh'a
dêem." Semelhante excesso de arrogância
parece incrível e é literalmente exacto.

E' evidente que semelhante maneira
de proceder naõ pôde ter procurado ao
chele da doutrina grande força de sym-
pathias; entretanto tal é anualmente o
desconjuntado da maioria, e a confusão
em que os partidos se achaõ, que a queda
do gabinete, todos os dias agourada pe-
Ias folhas da opposiçaõ, e dada por immi-
nente, ainda me nao parece taõ infallivel
como se diz. E' certo que os conservado

que obedecem ás inspirações do conde j res dissidentes se separarão definitivamente
Mole, e què tem pbr orgaõ a Presse, a I da maioria; mas ainda agora é quo come
quem se paga em esperanças o que o j çaõ a formular o seu progamma, e ainda
Jornal dos Debates recebe em bons tos- : agora é que.começaõ a recrutar o seu par-
toes. Um é o sol que nasce, o outro o ! tido, tratando defusionar-se coma fracçaõ
que se põe: a qual dos dous os Abexrns
costumaõ atirar pedras, todos o sabem.

De facto o único alvo de todas as
repugnancias e de todas as antipathias ac-
tuaes é unicamente Guizot. Todo o mundo
está hoje bem convencido de que esta no-
tavel, personagem naõ ç senaõ um bri-
lhante sophista, o nadai mais. Vá para
a Sorbonna, onde nunca ha-de ser reee-
bido sem as trevoadas de palmas que real
mente merece; mas deixe-se ue governar,
que o naõ chama Deos por este ca mi-
nho, apezar da indisputável superioridade
da sua intelligencia. Ninguém o excede
em talentos oratórios, nem em esterilli-
dade administrativa. La raison éclnire,
disse uma grande mulher (Mme, Düdef-
í»nd); elle nè guide pas. E', por ou
trás palavras, a minha máxima, favorita.
» Quem é sábio que nos ensine (saõ os
hgfije™,d,e tribuna): uuem é iusto e nrn-

Na sessão do dia U aparecerão pela
primeira vez na câmara os dous novosministros da guerra e obras publicas, cha-mados pelo telegrapho a toda a pressa,de Leão e de Nantes, onde se achavaõempregados, e de certo com o pensamentobem longe das alturas a que a caprichosafortuna acabava de eleva-íos, sem quoelles ao menos, em semelhante cousa so-nhassem. Foi na sua presença qne Gui-zot, mterpeliado por Odilon Barrot, ex
puxou a câmara o motivo que obrigarao gabinete a expellir do seu seio trêsdos seus membros, em lugar de dar aSua demissão em massa, como devia es-
perar-so de um gabinete solidário, e comotodas as condições e tradições parlnmen-tares exigião que acontecesse. Quem ain-da naõ fizer boa idéa de Guizot, leia estaexphcação, e ficará edi ficado. « E' ,,II0nenhum dos três ministros expulsos estavaem c.rcumstancias, pela importância dasua pessoa de dar consideração ao gabi-netede que ftZIa parte) nem pe|asfesua9qualidades parlamentares em harmoniacom a altura da posição que occupavaõ;e como a consciência a nenhum dellestazia ver a própria incapacidade, indican-do-lhes a necessidade de pedirem a suademissão, naõ teve o gabinete outro re-médio seftijõ fazer um esforço de virili-«fcr/feexpelhndo-us. Quanto a elle Guizot,e outra cousar A sua consciência lhe diz

que, pela sua sua pessoa, pela sua lingua-
gem, e peles sem talentos parlamentares,«st* minto em circumstancias de prestarao gabinete todo o apoio de que precisa-* logo que o testemunho da mesma«toiseicacià lhe disser o contrario do que

denominada Joeen Esquerda, que naõobe-
dece ao impulso de Odilon Barrot, e com
aquella porção do Centro Esquerdo que
se emancipou de Thiers, e que é dirigida
por Uillaut e Dufaure. Esta fusão é real-
mente bem entendida, e o partido que delia
resultar ha de ser necessariamente podero-
so, quando estiver bem organisado; porem,
antes que a organisaçaõ se consolide, fe-
cha-se a sessão, e daqui até á sessaõ se-
guinte dará o mundo muita volta.

Confirma se a noticiada próxima par-
tida do príncipe Joinville para os mares
de Grécia. Já ahi deve saber-se que o
governo inglez, resolvido a esmagar o mi
nistro Coletti, que representa em Athenas
a influencia franceza, enviou ao Pireo uma
esquadra de certa importância, com or-
dem de pedir ao governo, com morrões ac-
cesos, o pagamento dos juros atrazados da
divida^ da indenendençjaj.e garantias; j>araraçaõ de guerra traduzida na fôrma dêex"
gencias de dinheiro, segundo o costumo daInglaterra. Como semelhante excesso de
prepotência não podia ser dissimulado sem
grave escândalo, determinou Guizot ouresistir-lhe, ou fazer crer que lhe resistia,
mandando a esquadra do Mediterrâneo
cruzar muito aquellas paragens, e assimo tem publicado por toda a parte os confluentes do gabinete; porem, ou porque ocaracter brioso do commandante lhe inettamedo, ou porque as esperanças de que tudo

possa ainda terminar por meios paci-naõ esteja,) de todo perdidas, de dia
se tem ido adiando a execuçtiõ do

projecto, provavelmente inevitável. Rmtodo o caso, tão rigorosas devem ser asmstrueçõos que a esquadra ha de levar,
que o governo fique tranquillo sobre a possibilidade de algum incidente desagradável.
IJar-se-ha ordem expressa ao almirante decruzar unicamente no golfo de Lepanto,e de Ia não sahir sem que para isso sejaexpressamente autorisado. Como por estemodo ficaráõ as duas esquadras francezae ingleza separadas uma da outra peloisthn.u de Curint!io,;suppõe-se esta cautelasutnciente para evitar alguma collisaõ, de

que resultem graves conseqüências. A
precaução é certamente bem calculada;
porem quando o fogo está ao pé da estopavem o diabo e assopra.

n„» 
Todos °s globos d'espuma, sopradosnas lulhenaspela esperançada visita doimperador da Rússia, se dissiparão coma mesma facilidade com que nascerão. Oautocrata, retido até agora por incommo-dos de saúde, virá com effeito a^Stuttsardver sua familia; porem já se sabe que asinstâncias dy rei de Wurtemberg ficarão

se
ficos
em dia

inteiramente sem resultado, e que o impe-
rador achou completamente extravagante
a idéa de uma digressão a Paris,

P. S. Agora mesmo chega a noticia
de que a esquadra do Mediterrâneo deu á
vela no dia 13, e que partia com aprôa no
Levante, ou por outras palavras, nos mares
da Grécia. Nada ha de extraordinário
nesta noticia, com que já se contava ha
muito tempo; mas uma circumstancia sum-
mamente extraordinária, e com que nin*
guein contava, é que se trata de tirar ò
comutando ao príncipe de Joinville, e dé
o*confiar ao ex-ministro da marinha, baraõ
de Mackau. Parece que o gabinete não
tem a mais pequena confiança na docilida-
de do príncipe, e que precisa de um com-
mandante, com cuja obediência passiva
possa contar. j

A INTERVENÇÃO: EM PORTUGAL.

Londres, 1.» de junho de 1847. .

—Lamentamos por certo a cruel neces,
sidado de recorrer a medidas de violência
contra uma cidade como o Porto, identifi-
cada com tantos interesses commerciaes
do nosso paiz, e mal nos podemos acom-
modar com a entrada de um exercito hes-
panhol em Portugal. Mas estes males so
a Junta podem ser attribuidos. Desde qua
a corte accedeu a condições que não po-
dem ser consideradas senão como liberaes
o esquitativas, as desgraças que devem re*
sultar da obstinada rejeição de taes con,
dições recahem só sobre aquelles que disso
são culpados. O espirito que domina a
Junta está prenhe de desgraças para Por.
tugnl, porquanto, dado o caso de conse-
g JT. «.to as poiencias amadas a pacincaçaomimediata. do reino, as difficuldades futu-ras do governo da rainha antes se aggra.
varáõ do que diminuirão, a menos que nãose restabeleça uma mutua confiança e se,consiga uma reconciliação. Essas difficul-
dades futuras saõ por certo o maior mal,o mal permanente; e não podemos deixar.do receiar que a presença de um exereito;
hespanhol em Portugal tenda mais do queoutra qualquer circumstancia para alienar
as afieições do povo da sua soberana, aomesmo tempo que uma intervenção limi-tada a dons, mezes produzirá o mal sem
apresentar protecção duradoura contra as.suas conseqüências. ,.

A força estrangeira e o auxilio ex(e.rior podem dispersar um bando de rebel*des ou reduair á submissão um chefe re-Iractario; mas naõ podem dar esses princi.pios de harmonia, de uniaõ e de coopera-
çau, sem os qnaes nfio pôde existir nm go-verno nacional, e se separa o throno da uni.ca base em que com segurança pode as-sentar. * r

O auxilio que nesta emergência pres-tao a rainha de Portugal os seus adiados
seria «ma compra custosa ou um dom fa.tal, se naõ tosse recebido com a mais com-
pleta convicção de que o governo portu-
guez nunca será estável ou prospero em»
quanto não recuperar o apoio da grandemaioria do povo. O paiz tem sido talado
por estas desgraçadas contendas, a popu-laçaõ reduzida ao estado de miséria; eia nação arruinada. Só a ambição a mais-vil ou intenções hostis a própria exis-itencia da monarehia podem desejar a con-tmuação do uma revolução desastrosa. ©passo seguinte seria uma invasão da He*

panha, naõ para conseguir ama pacifica-
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çaõ de accofdo coffl hosco, mas sim para o General Scott necessitava para seguir
acabar com a independência de Portugal sobre a capital, elevar a força do seu exer-
por meios quo os tratados que temos com cito a 20:000 homens, para o que espe-
este reino nos obrigão a combater. Cada rava tropas que se preparavam em diver-
passo que se der é um mal, e cada mal sus pontos da União,
que se seguir maior que P anterior. A ,
corte accedeu ás condições de paz pro-
postas pelas potências mediadoras; as po- ,
tencias mediadoras mostráraõ-se decididas
a sustentar essas condições: resta ver agora
se a Junta, regeitando-as obstinadamente,
(mpõe um dever doloroso e dífficil a essas
potências, aggrava os horrorosos sofFrnnen- ,
tos do paiz, e colloca-se além da recon-
ciliaçaõ e da paz. .

(Jornal do Commerch.)

(Scntinella da Monarchía.)

Sútjm.lm.ÂkmrmxjmJtMa

Correspondências.
Sr. Redactor.

INTEKIOR.

—Hontem (13 de julho) pelas 6 horas e 3
quartos da manhã, deu S. M. a Imperatriz
á luz, com o mais feliz successo. uma Prin-
ccza. As bênçãos do ceo felicitem a an-
gusta resccinnascida: estes os votos do Povo
Brasileiro.

—Por decreto de 8 do corrente, foi
aposentado o Sr. Conselheiro Antônio Joze
de Paiva Guedes de Andrade, sendo no-
meado para substituil-o, no logar de Of-
ficial Maior da Secretaria de Estado dos
Negócios do Império, o Sr. Joze de Paiva
Magalhães Calvet, Ofhcial da "mesma Se-
eretaria.

Esta vaga de Ofhcial foi preenchida
eom a nomeação do Sr. Manoel Corrêa

Em quanto o Exm. Sr, Presidente da
Província progride no seu systema conci-
liador, procurando harmonisar os partidos,
as authoridadcs policiaes rio Brejo estão
em guerra aberta com n Administração
do Exm. Sr. Sá, e lanção mão de todos
os meios para empecer a sua marcha, e
fazer frustar as. ordens da Presidência,
como agora tem praticado, empregando
meios ignóbeis para que o Commandante
do destacamento d'aquelia Villa não pu-
desse fazer o recrutamento á que se pro-
poz no inunieipio, sem duvida por ordem
superior, como verá de alguns trêxos de
uma carta que d'alli recebi, e que passo
a transcrever.—Amigo e Sr.—Brejo 15 de
Julho «le 1847
O Commandante do destacamento a pou
cos dias sahio para o Burity com uma
escolta a recrutar, e logo meia hora de-
pois rie sua sahida o Domingos José mau-
dou positivamente por um seu escravo le-: var aviso, de sorte que a deligencia nada
fez, e apenas dirigio-se ao lugar Arêa
para prender a uns criminosos, resultandoFernandes, que era li 9 Ofhcial da Se

cr!_.iÍdo tt$^^^
«ossos leitores que S. A. a RriaOeza Jg de""^%J 

^ um oflfcil,
perial, livre inteiramente da moléstia por distante desta Vil isitanrln_IhR 

10
aba de passar, entra em conv.les-1 de 

J^Be^aJpara uma deligencia:
ainda tinhão ficado vinte

mas o Delegado assim
u força

que
cenoa. Foi hoje suspensa a publicação j praças,
dos boleüns acerca da doem/ da Sere--note que aqui a

Sir Pri„cez,-Graças á Divina 
^'tg^fflvidencia, que ainda de todo nao abando-1 obrou,

nou este pobre Império de Santa Cruz, "" »"

quando S. A. I. tão gravemente adoeceu,
do

nfio estava de semana o Sr. Conselheiro
doutor doze Martins da Cruz Jobim!...
E, pois, está ella livre do perigo ...

—Foram exonerados do cargo de Vice-
Presidente da Província do Rio Grande
de São Pedro do,Sul os Srs. Patrício
Corrêa da Câmara, e Thomaz Joze da
Silva; sendo nomeado para substituir o
1.0 o Sr. João Propicio Mena Barreto,
o 2.P o Sr. João Capristano de Miran-
da e Castro. . ' ¦

^-Acabam de ser nomeados Juiz lie-
lactor do Conselho Supremo Militar de
Justiça o Sr. Conselheiro Manoel Igna-
cio Cavalcanti de Lacerda; e Adjunto o
Sr. Dezembargador Antônio «Simões da

Silva. ¦- , f
—Corre que o Sr. Deputado Jeronymo

Francisco Coelho está nomeado Presidente
da Província dé Pernambuco; Diz selam-
bem que o Presidente da Província do
Coará é o Snr. BriJbsé d'Assiz Alves

Branco Moniz Bwroto, e nSo Sr. Sena-

dor José Martmkmo de Alencar: parece-
«os com effeito razoável, que, no estado

luTerave em«?*»"lBde «W6 *" "$" °,

„X CeS sej, entreg-ea .«gjW
-*Dos Estados Ufltdos ha noMcias ate

Í5 * rhalo. O ¦«*»*». An,ene"S?J!B
M$gm ne Mexicoi t «ha ocupado sem
e menor opposição* Jalapa e Perotej mas

via ma

dizem, para enfraquecer
Tenente. . J,' ,

Antes desta deUgencia,o Tenente ha
mandado outra, pelas Campineiras a

estrada da Chapadinha, oanunandada pelo
sargento Raimundo, e este 

^'f"";8*
nm dia na ladeira rie Santa-Anna (i) e.n

casa, do Subdelegado IhMta a pedido
deste em quanto mandou avisar pelas Gua-

padas até o Surra», que o Tenente an-

dava recrutando, de sorte que voltou o

tropa somente com um desertor que pe-

goi em caminho: que tal o sargento MI

Que tal a Policia!! !E como se tem sa-

hido'" O Domingos José a 4 para a dias,

que foi para omra banda do Rio sem h;

aqui victima dos Bahianos, os quaes pro-
pallão que elle já não está na Presiden-
cia. Dizem que o Honorato vai para abi,
e pretende pôr-se muito cailado em quan-
to,não receber dinheiro (4); assim como
tãobem não pretende morar mais com o
Mariani para o Exm. Sr. Sá não des-
confiar; por conseqüência vai morar só;
elle por maneira alguma desliga-sc agora
do Domingos José aqui, e do Paço ahi;
attentas as grandes promessas que espera.
realisar^e; pois ja m'p declarou for-
malmente; diz que; por este vapor, reee-
boo elle carta do Paço, e desta forma
quer hir illudindo a população deste mu-
nicipio, inculcando estarem nas boas gra-
ças do Governo; porem ninguém os acro-
dita, como V. bem sabe; pois esse homem
não merece fé alguma, nem particular, e
nem politicamente considerado......., {

O ígnacio Joaquim (5) não é 6?;° spr
bstituto db Juiz Municipal, e cotno é igual?
mente Cnllector?

Este mestre é um dos que mais achin-
calha o Exm. Sr. Presicente, no que em-
prega manhosa tática...............;.,j

Deseja-lhe saúde &.. ,
A vista db exposto verá V. S> como

vão as cousas por alli; resta-nos agora
vêr o que faz o Commandante do Besr
tacamento do Brejo com c sargento, que
atraiçoou as suas ordens, e faltou aos seus
deveres, á pedido do Subdelegado supplente
JNnroize Dias Monteiro (6); se um tal.pro-
eeriimento em qualquer homem publico é
muito revoltante, n'uui militar é digno de
exemplar castigb, e se aquelle Cbmman-
dante não se fizer desde logo respeitar
Iiü/Ip «*?r nlli ,n U*A'4*mfi\ Hos SGUS ??**£"*
nicipio. E que taes são autoridades
mie de tal forma procedem ? Que con-
fiança devem ellas merecer ao Governo í

Confiança sem aqual não devem continuar
a funccionar. Sirva-se pois, Sr. RedapT
tor de publicar a presente, pelo que mui?

,o obrigará ao g

Amigo muito affectuoso e Criado, h

O Indagador.

(4) O arrematante da cadeia do Brejo»
está muito- enganado; como quer elIeTe*

ceber dinheiro por conta de uma obra»

nue absolutamente não presta desde os ali?

ceroes até o ponto em que B
niial, em sua

cença <$), e até hoje nada, e assim vai

Sndo o Foro pela feita deste fone-
sofTréndo
cionario.

pel
O Exm. Presidente tem sido

do Delegadom Primeiro substituto
de Policia em exorcicio, Domingos José, favor
José Caetano, e Narciso Dia. Monteiro,

e a mesma cousa,

se acua; na
tolaíidarie no estado aotual»

apenas tem gasto pouco -mm de 155 i
„|<meires de cal pela medida geral i r.m

"(-,) 
ISste homem é tótalraedte votade

stos interesses dos Drs. Mariani, e Paço»

e tanto é isto cxacto que rfuns autos 
ç*

veis pendentes nu Juízo Municipal, ellp

como Juiz assim declarou (pouco mais ou

nos) juro. suspeição por ser partícula*
mente interessado na decls5o<V 

Maria"do Dr. José, Manam, e O. Mar»

são uma, v a ...*,»»•- ---....
(2) Logo ao sahir da V ilia.
(31 Por muitas vezes assim tem prati-

pado o Juiz de Direito interino em exer-

cicio Domingns José, sah.nda para tora

da Província sem licença, e semt passar
esta authoridade para o seu substituto

He muito necessário, que o Sr. Promotor

Publico tome cuidado »com estas consas,

porque um tal procedimento e criminoso,

e a elle mcambe a lei « demineia-lo.

Observe-se bem, que foi a pedido,
•equisição por bem do serviçp
ainda neste caso eu entendei,

Mcirelles.
(6)

e não a requisição por
publico, e ainda neste c
que tal requesiçao devia ser feita direcr

lamente ao Commandante, e nunca ao

sargento, que por ordem de seu superior

estava de marcha em deligencia; salvo ne

caso de urgente necessidadej que nãp sa>

tisfazendo a requisição houvesse de per^

gar a tranqüilidade publica. u.»

asã^J,.,..,..,».,.,,,^., \,'.,.^.lí ^.-+~*—mm- ^^^^^^.^UfM-J. iWJM^rtlTI —^
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A REVISTA.
"-r-tii! tio n. ° 4 do Estandarte uma cor-

respóndència assignada por um Coroata-
«nse; nada direi do bramido que faz o
correspondente do Estandarte com os re-
críitados; tratarei somente do grande nu-
•mero e firmeza dos bemtevis deste ter-
mo, pois são tantos, que na noite do dia
8 dó corrente, se reunirão cm uma caza
nesta Villa afim de tratarem de eleições,
e quando julgavão ter grande reunião ape-
nas comparecerão treze!!!

Effeito nenhum produzirão nos Coroa-
taenses amigos do paiz que os vio nas
cer as cartas de convite dirigidas pelo
escrivão de órfãos Fabricio e outros d.is
treze; e em publico assevera o Coroa-
taense que aqui todos são bemtevis e.fir-
mes como uma rocha dr. granüoV.....
Felizmente confessa o correspondente do
Estandarte a fortidão do seu partido: mui-
to pode a influencio eleitoral em homens
que .julgando não ser conhecidos ati-
vão a outros aquillo que por direito lhes
pertence; como é pois asseverar-so que
que existe aqui dous ou três ligueiros sem
influencia política! Julgou sem duvida o
tal correspondente que o Estandarte não
chegaria ao Croata? Pois saiba, Sr. Re-
dactor, que por aqui terá completa der-
rota nas Eleições a pandilha bahiar.al, e
que prestigio nenhum tem o tal bem co-
nhecido Coroataense, que valendo-se (por
falta de influencia) da mentira, e da in-
triga como armas próprias de quem tanto
teme o tronco de campanha, intenta fe-
rir aos amigos, do governo e da pátria.

Um Liguei.ro Coroataense.

O Estandarte desenrolado k o Observado,!.

-—-Si o Estandarte enrolado era mal re-
digido, monótono e massante, o Estandarte
desenrolado (*) é indigesto, repulsivo e as
queroso. Haja vista ao n. 9. Mentiras,
calumnias, descomposturas, inopcias e sandices, eis o que, desde principio a fim, jconstitúe o fundo do seus artigos. E' um I
miserável apontuado de rodilhas, escripto
em hngoagem de botocudo, ou preto an-
gola. Si a camarilha quisesse de propo-sito arredar de si toda e qualquer espe-
cie de sympatbia, por certo que o não
faria melhor do que fez, hasteando essa
bandeira de sujos e immundos farrapos,
a cuja vista o homem sensato e honesto
só experimenta repugnância e tédio. As
sim em quanto a liga „é acceita cm toda
a província com enthusiasmo e applausu,
a camarilha em toda a província sofre
repulsas e revezes. Mas que outra cousa
se devia esporar de uma folha em quorabiscao os Srs. Tavares, Joze Maria cPapi?:

Sobre o dia 28 do Julho e seus fcs-
tejos, náo houve licença que se não per-mittisse, patraniia que nao inventasse, ca-
lumnia que não assacasse, e babuzeii-a
que não dissesse. O Sr. Franco de Sá e a
liga forão o alvo de todos os seus tiros,
como era de suppnr. Mas tão grosseirase l rediculas são as mentiras que profere,
que mais excitão o riso e o despreso, quea indignação. O Snr. Ângelo Moniz o

anno passado determinou ás muzicas da
policia e dos fuzileiros, que fossem tocar
a S. João por oceasião de taes festejos,
os ligueiros este anno com muita ante-
cipação contratarão as duas muzicas mi-
litares para S. Anua: vai o órgão da ca
marilha sustenta com todo o despejo que
o Sr. Franco de Sá para ali mandou a
dos fuzileiros. Nisto não vemos senão o
triste desejo de querer desculpar aqnelle
iclo pueril do Sr. Ângelo Moniz, calum
niando o seu suecessor. Fazendo a segunda

Observador seu -aluado, pretende o Es
tandarte responsabilisar moralmente ao
Sr. Franco de Sá por uns vivas á liga
que deu o Sr. Fernando Pereira do Cas
tro Sobrinho, no dia 29 em frente da il-
uminação de S. João! Clama contra a

parcialidade do actual presidente da pro-
vincia, que ainda a pouco lhe conservou
no corpo de policia o sobrinho do Sr. An-
gelo Moniz, e o Sr. Porfirio José da Cu
nha. As mentiras que publica sobre o
immenso povo bemtevi que acompanhou
aos seus na passeata, não são menos re-
diculas. Porque não mandou elle pintar
todo esse povareo nos quadros dn illumi-
nação, si a tanto queria que avultassém
as !$ ou \ duzias de indivíduos do seu se-
quito ? Assim ficava a exageração mais
verosimil.

Como orgnõ que é dos bemtevis pu-
ros saúda com osculo fraternal, acompa-
nhado do tnacte virlntc esto, ao orgaõ dos
cabanos puros, e no extracto que aqui da-
mos, notarão os leitores a reciproca par-
ceria ou mal disfarçada alliança desses dois
animosos campiôes da paridade. Eil-o:

UA appanção do "Observador" veiu
confirmar uma verdade, que tantas vezes
lj,«a Para mascara-la a seu geito,'e éa de existirem ainda na Província os dois
partidos que se batião na -arena da po-litich, o bemtevi, e o cabano, ou saquarema. As excrescencias ou pústulas deambos formariio a Liga; e quem teve alortuna de não concorrer com os seuseslorços para a realisaçílo d'

Im, qiinm alferrado aos seus princípiosa hostiiizi, não tem
político, ou se

(*) Desenrolou-se com o 28 do Ju-
lhe-, segunda havia annunciado um nosso
correspondente.

saçílo ucssa anoma-
quem allerrado aos seus

para S. Exc. valor
o tem é ipso facto amai-dtçoado.! Q„e terrível falta de lógica! Somos Bemtevis, ou Liberaes, c n'essa nuali-dade pagamos sempre tributo a tudo quan-to e fi.xacto, e por tal motim, contes-somos que, esse formidável athlela estáno seu direito altucanão essa helerogenia«ma/gama Lignnra, assim como nósestamos na completa plenitude do nossoem ,,/entwa tarefa. Nossas bandeirassao diversas, é verdade, e muito diver-sus; nao imporia, mas a honra e úr-meza de caracter é a mesma.'"
0io Estandarte n. 9.)' 5m o querem mais claro deitem-lho»goa. E a liga dos desligados. O Es-tandarte e o Observador saõ o Pylades eUrestes da nossa imprensa: awho jlorentesetate arcades ambo. E quem disser ocontrario naõ sabe a quantas anda. Bemcerto c que os extremos se tocaõ.

Ambos estes campeões fazem ffuerrn'e guerra de morte, á administração actuale a liga, ambos so appoiSo mutuamenteem sua formidável opposição, e combinSo
por consegumte os meios de ataque, ara-nos Tratern.são, e se prestão rec.procos
alentes, mas ambos seguem bandeiras diversimas, embora o facão com a mesmahonra e firmeza, porque até nestas bri-

HiXANHAq, TYPOGHaKÍÜ-DrfEMm

Ihantes qualidades sSo irmãos gêmeos. Ora
sendo, pàrà assim dizer palpáveis, os pon-
tos de contudo dos dois alliados—opposi-
ção ao governee á liga, ou conformidade
de oppiniões e interesses—são todavia im-
perceptíveis os de divergência, ao menos
aos olhos do vulgo, e neste caso confes-
samos que o somos. Cumpre pois aos con-
temporaneos explical-os, no interesse dá
dupla e opposta causa que defendem jcombinando exforços e recursos em tanta
intimidade e harmonia. Esta explicação,
pode-se, quanto a nós, resumir em sim-
pies definição, por amor da claresa. üi-
ga-nos por exemplo o Estandarte o que
é o seu bemlitismo puro, e o Observa-
dor o que é, o seu cabanismo puro, por
que em quanto o não fizerem, ficaremos
todos, os do povo, inteiramente em jejum
a respeito da diversidade das duas baiiT
deiras, ou do antagonismo das duas cren-
ças opposicionistas. E para maior com-
modulado lembramos um expediente que
talvez concilie tudo. Como o chefe da
camarilha já foi cabano, e o redactor em
chefe do Observador já foi bemtevi, po-
dera o primeiro explicar pela boca do Sr.
Mariani a paridade cubana, e o segunda
pela boca do Sr. Cândido Mendes a pu-
ridade bemtevi. Esta innocente troca deve
sem duvida parecer agradável a dois poli-
ticos, versados in utroquejure, bemtevi e
cabano, se assim nos podemos expressar,
Si. Tavares, a respeito da diplomacia dos
partidos.

Em quanto existia só na opposiçaõ o
bemtevi puro Estandarte, desnecessária
parecia esta explicação, mas agora que
faz causa commiim. e se acha com elle li-
gado, senão identificado, o cabano puro„„Uw T..,.u,, a.mios, nana oosiante, com ore-tençoes de defenderem crenças em perfeitoantagonismo, segundo dizem, torna-se cilaabsolutamente indispensável, porque hu-manamente foliando, naõ é possível liga-rem-se duas ou mais fracções de partidos,sem que haja modificação nas idéas e prin-cip.os de cada uma dellas, comoseobser-

va na liga maranhense, ou para melhorexpr.,n.r-„os, na liga dos ligueiros, a quale o partido contrario a essa outra liga deantdigueiros, fundada pelos dois campiôesAotxclusimsmo: do contrario, ficarão todos«..tendendo que as divisas-bemtevi puro!e cabano puro-não saõ senaõ uma redi'cuia farça traçada pelos dois, para illudir
í"! 

P^Pfláos que possaõ acreditare ii tal. li, tanto mais necessária é essa ex-p.cação ou jtenniçaô, que, examinando-seos Estandartes e Observadores, naõ se de-para abi cousaque nos possa tirar de duvidaa tal respeito. O primeiro apenas diz qf êbemtevi puro, passo q(je chama 
H e

gados a maioria do antigo partido bemtevi-
que se acha na liga maranhense. O se-
gundo Cjjíalvez ainda mais contradictorioe inmtelhg.vcl, pois declara que sustenta,no Maranhão, os princípios e interesses deum partido que aqui naõ existe-o Saqua-rema-, salvo na boca delle, e no ultimort. do seu alliado,fou, o que não é menossingular, segundo diz em uma de suas va-riantes, que,advoga acausa «ios cabanosde 1836. Assim os dois irmãoé gêmeosEstandarte e Observador o Observador e Eslandarte são'na op.nmõ de muila-gente sensata, dois verdadeiros ovo,era polit.ca.eoque é mais'para lastimar ovo, inteira-mente gorados, ou se adenda ao passaão queem vSopretendem resuseitar, ou w idéas falsas, confusas e re-pugnantes de que so.achao embuidos. Esperemos mte.tanto a explicação do enigma.
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